SEBRETARA DA ENUGAÇÃO E CULTURA / TODçÃO DOLTURAL DO AMAZONAS 


RECITAL DE MÚSICA BRASILEIRA 
Abertura do II Festival da Cultura 


pianista: 


LUIZ DE MOURA CASTRO 


PROGRAMA |: 


3 de novembro de 1968 — 21 horas 
TEATRO AMAZONAS 


Manaus (Am.) 


A realização dos Festivais de Cultura e a distribuição anual dos 
“Prêmios Estado do Amazonas”, significam o RR de uma das 
metas adotadas pelo Governador Danilo Areosa, para o setor da Cultura 
no Estado do Amazonas, numa política de valorização e estímulo à 


capacidade criadora dos seus artistas. 


SECRETARIA DA EDUCAÇÃO E CULTURA 
FUNDAÇÃO CULTURAL DO AMAZONAS 


Teatro Amazonas — dia 3-11-68— às 21,00 horas 
Abertura do 

MN FESTIVAL DA CULTURA 
“A ONÇA E O BODE” 

| peça infantil de 

Kleber Fernandes 

dois atos 

pela Comédia Cearense 

elenco: Hiramisa Serra 


Haroldo Serra 


cenário: equipe de alunos da Escola 
de Arquitetura da Universidade 
Federal do Ceará 


direção: Haroldo Serra ! 
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Programa do recital de hoje : 


pianista Luiz de Moura Castro 


| PARTE 


Henrique Oswald 
Lorenzo Fernandes 


Villa-Lobos 


Brasílio Itiberê 


H PARTE 


Villa-Lobos 
Camargo Guarnieri 


Francisco Mignone 


Bebê S'endort 

1.2 Suite Brasileira 

a) Velha Modinha 

b) Acalanto 

c) Saudosa Seresta 

Prelúdio e Ária das Bachianas 
Brasileira n.º 4 

Estudo de Concêrto 


INTERVALO 


Lenda do Caboclo 
Dança Negra 
1.º Valsa de Esquina 


Três Prelúdios Canadenses. 
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LUIZ DE MOURA CASTRO 


Nasceu no Rio de Janeiro, em 16 de março de 1941. Iniciou seus 
estudos de piano com a profa. Zilda Peri, em seguida foi aluno do prof. 
Guilherme Fontainha e do pianista brasileiro Arnaldo Estrêla, na classe do 
qual diplomou, com o gráu máximo, na Escola Nacional de Música, da 
U.F.R.J. e na Academia Lorenzo Fernandes. 


Em 1964 obteve uma bôlsa de estudos para a Academia Franz 
Liszt de Budapeste, onde estudou sob orientação do pianista Mihály Bacher 
e dos célebres pedagogos, prof. Hernady e Gat. Já se apresentou como 
concertista, solista de orquestra, camerista, nos teatros municipais do Rio 
e São Paulo, em Recife, em Belo Horizonte, em Vitória, Campinas e outras 
cidades brasileiras, com a orquestra Sinfônica Nacional, Sinfônica Brasileira, 
Sinfônica Universitária, Juvenil do Teatro Municipal, assim como em muitos 
programas de rádio e televisão. Em duo com o violoncelista Guerra Vicente, 
realizou uma série de recitais e em 1964 fez uma torné, exibindo-se, com 
grande sucesso de crítica e público, em Buenos Aires e Rosário, Argentina, 
em Montevidéu, Santiago do Chile, Valparaiso, Viha del Mar e 
Assunción. 


Em Budapeste apresentou-se várias vêzes: por duas vezes no 
Instituto Francês, em numerosos concêrtos da Academia de Música, como 
solista da Orquestra Municipal e, especialmente, contratado pela Scciedade 
Filarmônica, fêz dois recitais como camerista e solista. Em 1966 exibiu-se 
como recitalista em Paris e Milão. Em 1967 realizou um concêito em 
Madri, com muito sucesso, além de apresentações no Biasil. 

» 

E” artista exclusivo da gravadora Chantecler, tendo gravado o 

“Trio 1960”, de Breno Blauth, já em sua terceira edição. ; 


Prêmios em concurso: 1949 — 1.º prêmio do concurso “Jovens 
Recitalistas”, da ABI; 1959 — 1.º lugar por unanimidade como solista da 
0.8.B.; 1961 — 2.º lugar no Concurso Nacional de Piano Liszt e prêmio 
de melhor intérprete de música brasileira; vencedor, pela segunda vêz no 
concurso da 0.5.B.; 1963. — 1.º prêmio e medalha de ouro no Concurso 
Festival Universitário de Belo Horizonte; — Vencedor do Concurso para 
solista da série popular da O.S.B. 


Visitou, no ano passado, Manaus, a convite do antigo Departamento 


de Cultura da SEC e interpretou as obras de Mozart, Villa-Lobos, Béla' 


Bartok, Chopin e Liszt, deixando aqui grandes admiradores da sua arte. 


Luiz de Moura Castro acaba de realizar uma torné. pela América 
Latina, que foi feita sob os auspícios do Itamarati. Epa 


ALGUMAS REFERÊNCIAS DA IMPRENSA : 


Andrade Murici, Jornal do Comércio, Rio de Janeiro, 1963: 


mm 


“Afrontando esta obra ciclópica, demonstrou: decisão e vigor... 


foi uma perfomance excepcional”. 

D'Or, Diário de Notícias, Rio, 1963: 
“Demonstrou boa técnica, sensibilidade e virtuosismo”, 
Eurico Nogueira França, Correio da Manhã, Rio, 1964: 


“Dá a impressão de um pianista acabado, ' seja pela técnica 
desenvolvida, agilidade de oitavas, segurança integral e brio”. 


Oslado Penna, Novas, Buenos Aires, 1964 : 


“E” um pianista que possui uma técnica: perfeita, maestria e 
inteligência, obteve momentos inesquecíveis. Recolheu cóm justiça os 
aplausos que o nosso público saúda os artistas. excepcionais”. 


Comentário dos programas da Filarmônica, Budapest, 1966 0 


1 


“Durante todo o programa, o jovem pianista demonstrou : dotes, 


musicais consideráveis, na admirável harmonia que possui tanto com seu 
instrumento como com seu partner”. 


Aires de Andrade, O Jornal, Rio, 1967 : 


“O pianista soube valorizar a Sonata de Bruno aged A com técnica 
precisa e dinâmica irresistível”. é 


José Maria Franco, Ya, Madri, 1967 : 


( 


“Um jovem e notável pianista... deu mostra de suas excelentes: 
qualidades, técnica clara e brilhante, musicalidade: e um sentido de! 


“ 


adequação exata da sonoridade... 
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IH FESTIVAL DA CULTURA 


Trata-se de cultura artística. E, neste aspecto, se reflete no nível 
de outras atividades de caráter utilitarista ou científico. A cultura artística 
inclusive pode revelar a atração ou repulsa da mentalidade comercialista 
da nossa época. E” sumamente conhecido o fato de que o desenvolvimento 
material deve acompanhar o desenvolvimento espiritual. E, por outro lado, 
é evidente que só o meio social, que resolveu seus problemas econômicos 
básicos, pode oferecer o campo para o florescimento das artes. Há, 
certamente, exceções. Aparecem, por fêrça de talento e gênio, verdadeiros 
artistas em épocas e sociedades matrialmnte, cutluralmnte, desprovidas 
para oferecer condições para o artista. O ideal, para uma sociedade, é 
quando há interrelação entre todos os setores de vida e atividades. 


A iniciativa tomada em prol de organizar os Festivais da Cultura 
e de estabelecer os Prêmios Estado do Amazonas (*), significa a necesária 
fomentação para os trabalhos artísticos, dando oportunidade a todos para 
que revelem suas aptidões. Significa também a colaboração com as 
realizações pessoais. Pois, na maioria das vêzes, o artista, para se realizar, 
precisa da participação, consideração e até o apôio financeiro, da sociedade 
onde vive. E o artista não vive para si. 


Talvez fôsse oportuno mencionar que, nesta oportunidade aberta 
para todos, possa haver, da parte de alguns, o espírito de competição. Mas 
t certame, por sua própria natureza se encarregará de chamar a cada um 
à realidade, não significando, por outro lado, que só os premiados sairão 
vencedores. Pois há elementos pessoais que não são passíveis da apreciação 
meramente formal ou convencional. 


O 2.º Festival da Cultura terá, caracttristicamente, a colheita dos 
trabalhos apresentados para o concurso dos “Prêmios Estado do Amazonas”, 
-que oferecerá um panorama da produção de todos os gêneros dos artistas 
profissionais e amadores amazonenses e até alguns participantes, de fora 
do nosso Estado. Proporcionará também uma revelacão, que é sumamente 
necessária, daquilo que há, daquilo que se tem, no nosso meio. A arte, 
principalmente a produção artística, nos dias de hoje, em algumas 
sociedades mais sofisticadas ou saturadas pela produção pseudo-artística, 
é um objeto de dúvidas. E, nos ambientes menos preparados, pode ocorrer 
que se tome por arte qualquer exibição que se faz no público. E' o perigo 
de falta de proporção, de falta de elementos para julgar. Por isto aceitamos 


esta oportunidad: que nos permitirá maior julgamento e nos levará a 
situgr-nos, juntamente com a participação do público. 


Os artistas amazonenses, a nosso ver, não precisarão se preocupar 
tanto em seguir novidades que aparecem com um surto assustador em tôda 
tôda a parte, mas seria bom que viessem, honestamente o nível estético, 
técnico, cultural em que se encontram, para depois prosseguir, à custa de 
um trabalho disciplinado, seguindo as suas tendências, paralelamente com 
as conquistas que existem no mundo artístico, para sua realização, Nesta 
oportunidade citamos o maestro Lorenzo Fernández, que nos fala a respeito 
dêste trabalho profissional ; “Vejamos a música : ela é incontestávelmente 
de tôdas as artes, a de técnica mais difícil, mais séria e menos acessível. 
Por isso, muitíssimas inovações são de natureza particular, quase imposível 
de ser percebidas pelos leigos. Outras são muito sutis. Só os grandes 
passos são sentidos, .. E” preciso muita sociedade. Não se deve brincar 
com a arte. Êsses tolos que fazem coisas sem técnica, nem método, nem 
forma, e dizem que é modernismo, são tudo o que quiserem, menos artistas. 
A primeira necessidade do artista atual é ser um perfeito mestre da técnica, 
conhecer: tudo o que se fêz. Só então podsrá dar, verdadeiramente, um 
passo adiante”, 


Compreendemos, naturalmente, que não consiste a finalidade 
artística em técnica, mas que ela pode demonstrar, quanto o artista leva 
a sério o seu trabalho, 


(*) Os “Prêmios Estado do Amazonas” no vaior unitário de NCr$ 1.000,00, (Hum mil citzeiros novos), 
foram criados conforme Lei n.º 647, de 30 de setembro de 1967, e serão distribuidos, na forma 
do Degreto n.º 1164, de 10 de junho do corrente ano, para Literatura, Altes Plásticas, Música, 
Teatro e Cinema”, 


“NOTA SÓBRE MÚSICA BRASILEIRA. 


Quando falamos em música brasileira, queremos significar uma 
música cem características próprias, desenvolvidas sôbre temas ou motivos 
pcpulares, com uma atmosfera e ritmo inconfundíveis e ressonâncias da 
natureza brasileira. Estas características, porém, se estruturam na base 
do trabalho evolutivo de muitas gerações de compositores. Hekel Tavares 
assim o expressa: “As formas tradicionais, trabalhadas com elementos 
trazidos das fontes éticas, devem predominar, como ponto fundamental, 
de uma obra que seja, antes de tudo, o reflexo da vida, costume e ambiente 
da gente brasileira”. 


À semelhança de alguns países europeus, no século passado, quando 

a música afirmava a nacionalidade de países pequenos e, geralmente, 

cprimidos pelos mais poderosos, expressando a sua vitalidade, seu 

sentimento alegre e confiante para o futuro, como por exemplo a ópera 

“A Noiva Vendida” de Bedrich Smetana, — também o Brasil teve o seu 
 despertamento, mais criginal, no comêço dêste século. 


O primeiro passo, neste sentido, o de dar atenção às coisas da terra, 
foi dado por Alberto Nepomuceno (1864-1920), depois percorrido por 
Villa-Lobos (1890-1959), dando características à escola brasileira. A Lorenzo 
Fernandez (1897-1948) coube o papel histórico na evólução da música 
nacional. O outro grande nacionalista é Francisco Mignone (1897) e, em 
Camargo Guarnieri (1907) vemos um continuador de Villa-Lobos. 


Os compositores brasileiros contemporâneos, cemo Guerra Peixe, 
Cláudio Santoro, Edino Krieger, que não são nacionalizantes, enquadram-se 
nos padrões da música moderna européia e, por isto, apresentam um estilo 
e uma expressão diferente, que ainda não ganhou muitos apreciadores. 


E" de se esperar que os nacionalismos tenham a tendência de sc 
fundir, numa espécie de universalismo e, nesta forma eclética, as 
cenquistas de cada grupo nacional poderão ser aproveitadas pelos demais. 


Na música brasileira, repetimos, há de se notar a sua emotividade 
e sentimento. Renato Almeida, analisando a obra de Villa-Lobos diz : 
“A sua fôrça expressiva não provém apenas da música técnica, senão da 
forma. plástica: de que modela os motivos inspirados. Um efeito de 
harmonia ou um recurso dissonante são sempre resultados de uma 
determinante emocional, e nada, na obra de Villa-Lobos, se perde no inútil". 


DEPOSITE SUAS ECONOMIAS NO 
BANCO DO ESTADO DO AMZONAS 


(O NOSSO BANCO): 


Matriz—Av. 7 de Setembro, n. 


Fones: 2-4557 
Gerência 2-4556 


AGÊNCIAS: 


BARÉS (Mercado) 
PARINTINS 
ITACOATIARA 
MANACAPURU 
BOCA DO ACRE 
Educandos 


Frequente a Livraria da Fundação Cultural do Amazonas, e adquira as 
últimas novidades editoriais no campo da Literatura em geral, estudos 
sociais, livros para a juventude e para a infância. — Rua Huascar de 


Figueiredo, 1116. 


CALENDÁRIO DO 2.º FESTIVAL DA CULTURA — EM NOVEMBRO 


DE 1968. 


TEATRO AMAZONAS 


Dia 3 — domingo — 21 hs. — convite 
Abertura do Festival, no Teatro Amazonas, onde devzrão estar 
presentes todos os participantes do certame. 
No palco : artista convidado. 

Cia 6 — quaita — 21 hs. — Teatro Universitário do Amazonas. 

Dia 7 — quinta — 21 hs. —Teatro Universitário do Amazonas. 

Dic 8 — sexta — 21 hs. —Taatro Universitário do Amazonas. 

GINÁSIO DO SESC-SENAC 

Dia 10 — domingo — 20 hs. — | Eliminatória de Música Popular 
(Grupo A) 

Dia 11 — segunda — 20 hs. — Il Eliminatória de Música Popular 

Dia 13 — quaria — 20 hs. Final de Música Popular (com cinco vencedores 
do grupo “A” e cinco do grupo “Bº'). 

Dia 14 — quinta — 20 hs. — Danças Folclóricas. 

PINACOTECA E AUDITÓRIO DA BIBLIOTECA DO ESTADO 

Dia 9 — sexta — 18:30 hs. — Inauguração de exposição coletiva dos 
concorrentes na Pinacoteca do Estado. 

Cia 22 — sexta — 21 hs. — Exibicão dos filmes concorrentes no Auditório 
Alberto Rangel da Biblioteca do Estado. 

ENCERRAMENTO 
Dia 29 — sexta — 21 hs. — convite ;— Encerramento do Festival no 


Teatro Amazonas; Entrega dos Prêmios Estado do Amazonas”; 
No palco : Artista convidado. 


AMAZONAS 


GOVERNO DO ESTADO 


As imagens, textos e obras disponibilizadas pelo Centro de 
Documentação e Memória da Amazônia estão na maioria em 
domínio público ou possuem termo de cessão para publicação da 
versão digitais produzida pela Secretaria de Cultura. 


Se porventura, você identificar alguma obra que não esteja de 
acordo com a Lei de Direitos Autorais (lei 9.610/98), entre em 
contato conosco para que possamos identificar e proceder com 
regularização. 


O objetivo da Biblioteca da Amazônia na disponibilização das 
versões digitais é a preservação da memória e difusão da cultura do 
Amazonas e região norte do Brasil, sem prejudicar os direitos 
patrimoniais do autor, herdeiros ou quem possuir o direito de uso. 


O uso destes documentos digitais, digitalizados ou nascidos 
digitais são apenas para fins pessoais (privado), sendo vetada a 
sua venda, edição ou cópia não autorizada. 


Lembramos, que esses materiais podem ser encontrados nos 
acervos do Sistema de Bibliotecas Públicas da Secretaria de Cultura 
e Economia Criativa e seus parceiros. 


FALE CONOSCO 
ACERVOS (92) 3090-6804 
DIGITAIS cdmamGcultura.am.gov.br 


acervodigitalsec(ogmail.com . 


DE DOCUMENTAÇÃO E 
(DA AMAZÔNIA - COMAM 


